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Polarizando Antenas

Os efeitos e conseqüências da polarização horizontal ou vertical.

Com o marcante aumento de trafego em SSB na faixa dos 2 metros e concomitante interesse nos comunicados a maiores distancias em que este modo de transmissão brilhantemente se destaca, cresce também o emprego de antenas de maior ganho.

Contatos em colegas de varias cidades quase que invariavelmente trazem à baila conjecturas sobre o eventual resultado de instalação de suas antenas no sentido horizontal, com a infalível sugestão de se voltar as vistas a uma possível padronização por parte de quem se dedica ap simplex a ao DX. Realmente, com o brusco advento de estações repetidoras, a polarização vertical tornou-se mandatoria para aqueles que mantêm seus comunicados exclusivamente através das maquinas de retransmissão.


Se, no entanto, entendermos melhor as razões, as vantagens e as desvantagens de uma e outra forma de montagem das nossas antenas, não mais estaremos tateando no escuro para descobrirmos resultados de há muito já descobertos. Estaremos ganhando tempo, que poderá então ser aproveitado melhor no esforço em direção a uma decisão global e definitiva daquilo que nos parece melhor e mais adequado a uma finalidade menos exclusiva e limitada que a da opção da repetidora.


Principalmente na gama de freqüências que abarcaram a faixa de 2 metros, os efeitos resultantes de uma escolha inopinada na instalação de uma antena podem ser, se não desastrosos, pelo menos extremamente desfavoráveis àquilo que se pretende fazer com ela. Isto abrange desde o tipo de antena até o sistema mecânico de sua fixação à torre e inclui naturalmente, a importante polarização.


Toda antena é polarizada horizontal, vertical, circular, ou elipticamente, ou ainda numa forma intermediaria de todas as polarizações citadas. Mas o pior é que uma antena receptora nem sempre recebe o sinal com a mesma polarização da emitida, fenômeno mais comum (e menos influente) nas freqüências inferiores, mas decepcionante quando ocorre no VHF e UHF, a ponto de cancelar toda possibilidade de comunicação.


Para que não juntemos mais uma colher de confusão nesta sopa, falemos do simples dipolo, com o qual na realidade podemos “fabricar” praticamente qualquer polarização das citadas. Sabemos que as ondas hertzianas (ondas de radio, se preferirem) são compostas de dois campos que se entrelaçam mutuamente em ângulo reto: o campo (ou componente) elétrico (chamado Plano “E”) e o campo (ou componente) magnético (chamado Plano “H”). Um dipolo instalado fisicamente na horizontal emite um campo elétrico horizontal e um campo magnético vertical. Se girarmos o mesmo dipolo em 90º, de modo que seus fios ou varetas fiquem na vertical ele emitirá sinais cujo Plano “E” está na vertical e os do Plano “H” na horizontal (e a propósito, o “H” nada tem a ver com “horizontal”). A designação de polarização, portanto, sempre refere-se ao Plano “E” (campo elétrico), que coincide com a posição física do dipolo.


Se agora transmitirmos um sinal com o dipolo verticalmente polarizado (dipolo vertical) e recebermos o sinal com outro dipolo igual, este uma vez na vertical e em seguida na horizontal, notaremos que no primeiro caso o sinal é unitário (sem perdas, exceto as inerentes a distancia terreno, cabos etc., que aqui desconsideramos). No segundo caso, co o dipolo receptor na horizontal, seremos surpreendidos por uma drástica atenuação do sinal recebido, que teoricamente é da ordem de 20 dB (atenuação de 100 vezes!), se não existirem reflexos espúrios, mas que na prática pode ultrapassar os 40 dB (atenuação de 10.000 vezes) a maiores distancias. Assim, agora sabemos que se, quisermos receber o melhor sinal possível em determinada antena, teremos que instalá-la com a mesma polarização da antena cujo sinal pretendemos receber e... com a polarização oposta, se quisermos atenuar o sinal recebido, fato este de que poucos se dão conta e que quase ninguém aproveita.


Comprovou-se experimentalmente que sinais verticalmente polarizados sofrem desvios de polarização ao percorrerem terreno com obstáculos ou até só ondulado. Nós mesmos já fizemos testes com terreno montanhoso, a distancia de mais de 300 Km, inclinando uma antena, normalmente polarizada, em sentido vertical, a 45º ou mais, com uma resultante leve melhora de sinal ou, se não assim, uma intensidade de sinal ou, se não assim, uma intensidade de sinal inalterada, prova de que o sinal emitido com polarização vertical não mais chegava a nós exatamente assim. Ao repetirmos o teste com polarização horizontal em ambas as antenas com uma inclinação de mais de 25º já acusava deterioração de sinal prova de que sinais horizontalmente polarizados não desviam tão facilmente de sua polarização original quando trafegam ao longo da crosta terrestre (através do espaço sideral a coisa é diferente com rotação pelo efeito Faraday, que só aventamos por ser de interesse a quem vai fazer reflexão lunar, por exemplo). Como vimos, despolarização causa atenuação e, portanto, a expressão-chave deste parágrafo é “perda por despolarização”.


Não bastasse esta perda, há ainda outra e adicional a considerar. Comprova-se na pratica o que um raciocínio lógico revela facilmente: obstáculos, sejam eles naturais ou artificiais, de uma certa forma sempre são verticais (mesmo uma cadeia de montanhas é vertical em sua altura!). Nos exemplos acima, co os dipolos polarizados de despolarizados, vimos que “vertical casa com vertical”, mas que “vertical não casa com horizontal” (e vice-versa). Assim a “verticalidade” dos obstáculos também tende a “casar” com a polarização vertical de uma antena emissora e, portanto, tende também a absorver o sinal “simpatizando” menos com a polarização horizontal (absorvendo menos). Assim temos, então, que a polarização horizontal, emitida por antenas instaladas no sentido horizontal, resulta em saldo de sinal sempre favorável em qualquer tipo de terreno. Este saldo ode ou não ser grande, dependendo das circunstancias, mas certamente sempre existe e significará a diferença entre contato feito e contato impossibilitado, quando o sinal é débil. A expressão-chave deste parágrafo, portanto, é “perda por obstáculos”.


Outra perda a ser considerada é a de contatos por interferência causada pelo próprio homem. Ignição de veículos, motores de escova, chispas diversas, todas estas pragas são predominantemente de polarização vertical; portanto, captadas com maior intensidade por antenas na mesma polarização (vertical). Mas há também interferências causadas por espúrios ou sobrecargas de outras estações, as quais, se transmitem em polarização vertical, podem ser bastante ou totalmente abrandadas por recepção de polarização oposta (horizontal). Nisto se incluem repetidores próximas, que não mais interferirão (ou não serão interferidas) com tanta facilidade. Expressão-chave: "perda por interferência”.


Um caso desfavorável para transmissão com polarização horizontal é a televisão, já que ela e padronizada para polarização igual (olhem aquela anteninha no telhado, que fica vermelha na hora das novelas do “cristal”). Se o sinal de TV entra forte, não ocorrerão maiores problemas, exceto um filtro aqui, outro ali. Mas com sinais de TV débeis e você querendo faturar aquele DX com 500 W... bem, ai o problema será seu (ou melhor, do televisor, já que um sinal “limpo” de 144 MHz nada tem a ver com sinais de TV/VHF). Mas a maioria dos televisores simplesmente sobrecarregam facilmente e precisam de boa filtragem.


Mecanicamente, a montagem de uma antena vertical sobre uma estrutura metálica também acarreta problemas maiores, se bem que muita gente não se dá conta disto. Se montarmos uma antena vertical num mastro metálico localizado entre os seus elementos, o rendimento e os demais parâmetros serão severamente prejudicados; teremos que recorrer a um mastro não metálico de, pelos menos um comprimento de onda para evitar interação.

Esta talvez seja a razão de vermos tantos conjuntos de duas antenas verticais montadas lado a lado. Uma antena horizontal, por sua vez, sofrera interação negligivel de um mastro metálico, já que este estará a 90º do plano dos elementos. “Perda por absorção estrutural” é a expressão-chave aqui.


O ganho útil de duas antenas horizontalmente polarizadas, empilhadas corretamente uma acima da outra é maior que o de duas verticais montadas lado a lado (embora o ganho calculado seja o mesmo), já que no primeiro caso ele provém da concentração do ângulo de irradiação baixo no sentido vertical (ângulo de irradiação baixo, principalmente concentrado sobre o horizonte); no segundo caso o ganho provém da concentração azimutal do fixe, favorecendo somente a discriminação horizontal ou direcional. “Perda por esbanjamento de sinal”, poderíamos chamar a isto.


Mas, afinal de contas, não existe um meio termo para quem quer polarização, vertical e horizontal, sem montar duas antenas separadas? Sim e não. Pois tirem a sua própria conclusão. Sinais transmitidos por polarização circular são recebidos com igual intensidade por antenas verticais e horizontais (a recíproca e verdadeira também). Esta polarização, que pode ser de giro horário ou anti-horário, é largamente usada em alguns paises (principalmente europeus) por radioamadores que se dedicam simultaneamente ao DX e à comunicação via satélites (estes bólides constantemente variam de polarização, em função de suas cambalhotas). A polarização circular pode ser produzida por antenas helicoidais (excelentes, mas grandes e mecanicamente complicadas) ou por antenas normais (yagis, cúbicas ou híbridas), com elementos cruzados, montados sobre uma mesma gôndola e alimentados com defasamento de 90º. No entanto, como não se consegue uma coisa em troca da outra, o preço é uma perda de ganho de 3 dB (perda de metade do sinal) sobre o ganho unitário de cada uma das duas antenas cruzadas, acrescida de uma perda de pelo menos mais 20 dB, caso o sinal transmitido tenha o “parafuso” de giro contrário ao do sentido de giro da antena receptora. È uma opção que aventamos para quem queira experimentar e arcar com o preço de não receber ou transmitir com a mesma intensidade de que poderia usufruir com o mesmo comprimento de gôndola de uma antena normal. Lembramos que serão necessárias preocupações especiais que amenizem a fatal interação com o mastro de suporte (material não condutor ou então inclinação das antenas a 45º e 135º, respectivamente).


Outra opção do tipo “gregos e troianos”, que parte da anterior, seria a mesma antena cruzada, mas com duas descidas de alimentação individuais, as quais possibilitariam a escolha de polarização (horizontal, vertical, circular à direita e circular a esquerda) e perdas negligiveis (exceto dos cabos), já que uma das antenas não estará em paralelo com a outra e haverá pouca absorção entre alas. O mastro, no entanto, terá que ser de material não condutor ou então as antenas terão de der de material posicionadas inclinadas a 45º/135º, para que diminua a interferência danosa do mastro metálico, inclinação esta que evidentemente mais uma vez desfavorável a polarização exata, com perda de novos 3 dB (salvo polarização circular nas estações transmissoras e receptoras, com o mesmo sentido de “giro”). 


Tudo considerado, por que então no Brasil só usamos a polarização vertical, quando praticamente em todo mundo se emprega a horizontal para comunicados extra-repetidoras? Basta olharmos qualquer revista estrangeira. A razão obviamente é uma de quantidade e maturidade. No Brasil só agora (na verdade, quase que com exclusividade ainda só no Estado de São Paulo) estamos acordando para um VHF mais amplo nos 2 metros. A sobrepujante maioria ainda se dedica exclusivamente a repetidoras e estas sempre são polarizadas verticalmente (inclusiva por força de lei).


Nós, particularmente, não temos a menor duvida de preferência, que é a polarização horizontal com antena direcional, coadjuvada por uma antena de baixo ganho, vertical, para eventuais contatos por repetidora. Mas para a conjuntura presente não poderíamos aconselhar ninguém a partir para uma polarização horizontal exclusivamente, já que quem o fizesse ficaria a falar sozinho. Amadurecimento leva algum tempo e muita persistência, mas ele virá. Por enquanto, aí está o que todos perguntam e, se ainda perguntam, diríamos:

Montem duas, o canhão ainda na vertical e uma garrucha já na horizontal e “desvirem” tudo depois, quando a guerra realmente começar.   
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